A PARÁBOLA DOS REGRESSOS

O pai da parábola tinha dois filhos. O filho mais velho era um estandarte de procissão, o mais novo um estandarte de taberna. 

Com os dinheiros do pai, o mais novo saiu por aí. Acabou a comer alfarrobas. As alfarrobas mal digeridas adoçaram-lhe o coração. Voltou a casa com o débil arrependimento dos fracos. O pai esperava-o e viu-o chegar ao longe. Para a festa do regresso mataram um novilho gordo. O filho mais velho murmurava entre os dentes, mas sentou-se à mesa. O novilho gordo sabia a perdão. 

Na manhã seguinte os dois moços foram trabalhar, sem falarem muito um com o outro. Por cada sulco que o mais novo abria, o outro fazia três. Ao fim do dia, o mais velho ainda se dedicou a limpar os animais no estábulo, enquanto o mais novo não tinha já mais forças para nada. 

Assim foram passando os dias. O mais velho fazia o mesmo de sempre. O mais novo estava inquieto. Saía ao entardecer e voltava a cheirar a vinho. Um dia desapareceu. Tinha voltado às andanças. 

Ao fim de certo tempo, regressou vencido. O pai esperava-o e viu-o chegar ao longe. Para a festa do regresso mataram um cordeiro. O avinagrado rosto do mais velho entristecia a mesa. Mas o cordeiro tinha melhor sabor que o novilho gordo, sabia mais a perdão. 

Na manhã seguinte os dois moços saíram para trabalhar sem se falarem. O mais novo notava como o irmão mais velho se adiantara sempre ao abrir dos sulcos. Ao fim do dia, já em casa, o mais velho dedicou-se ainda a preparar as alfaias, enquanto o mais novo não tinha já forças para nada. 

Passaram os dias. O mais velho fazia o mesmo de sempre. O mais novo chegava tarde a cheirar a vinho. Um dia desapareceu. Tinha voltado às andanças. Certo tempo depois, regressou abatido, pálido. O Pai esperava-o e viu-o chegar ao longe. 

Para a festa do regresso mataram um frango. O mais velho estava muito irritado, comia calado sem tirar os olhos do prato. Mas o frango tinha melhor sabor que o novilho gordo e que o cordeiro, sabia mais a perdão.
Na manhã seguinte os dois moços foram para o campo separados um do outro. O mais novo trabalhava por rotina. Ao meio-dia já não podia mais. O mais velho encontrou-o estafado em casa. 

Passaram os dias. O mais velho fazia o mesmo de sempre. O mais novo tinha o olhar perdido. Um dia desapareceu. Outras vezes as andanças. Quando regressou com a cara destroçada pela tristeza, já nem homem parecia. O pai esperava-o e viu-o chegar ao longe. 

Para a festa do regresso, na mesa só havia um prato. O mais velho estava mais irritado que nunca. O filho soube que em cada dia na mesa tinha havido um prato para ele. Esperando-o. E aquele prato sem comida tinha um sabor muito melhor que todos os manjares. Era o gosto de um perdão infinito. 

Passaram os dias. O filho mais velho cada vez mais perfeito. O pai continuava infinitamente terno. O filho mais novo saía e voltava, saía e voltava. Saiu e voltou 'setenta vezes sete'. O pai esperava-o e via-o chegar ao longe. O filho encontrava sempre o prato na mesa. 

Ainda que o mais velho fosse incapaz de o entender, o pai, sim, sabia-o. Sabia que o filho mais novo algum dia totalmente vencido, sem forças, se sentaria à mesa para não sair nunca mais.
Bendito esses 'setenta e sete regressos'. Por eles, o filho mais novo soube que classe de pai tinha. Como sabemos todos os que nos tivemos de confessar 'setenta vezes sete'. E cada vez que participamos na eucaristia celebramos a festa do regresso com o pão e o vinho. 
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